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Ciência para um ambiente 
saudável, da atmosfera ao 
fundo do oceano

O Centro de Estudos do 

Ambiente e do Mar (CESAM), 

da Universidade de Aveiro, é 

uma unidade de investigação 

fundada em 2001 e com 

estatuto de Laboratório 

Associado desde 2005. 

Atualmente dirigido pelo 

Professor Amadeu Soares, o 

CESAM é reconhecido como 

um centro de excelência 

nacional e internacional. 

Com uma equipa de mais 

de 220 investigadores 

doutorados e cerca de 500 

membros no total, dedica-se 

à produção de conhecimento 

científico transdisciplinar e 

transformador, alinhado com o 

conceito de  “Uma Só Saúde”, 

que reconhece a interligação 

entre  a  saúde  humana, 

animal eambiental.

Estrutura Organizacional
 e Áreas de Investigação 

A estrutura científica do CESAM 
(figura 1) assenta em 3 Linhas 
Temáticas - Alterações Climáticas; 
Poluição e Gestão  Ambiental; Sis-
temas Socioecológicos e  Recur-
sos - e 6 Clusters de Investigação.
Estas unidades agregam especia-
listas de  diversas áreas, desde 
as ciências naturais às engenha-
rias, das ciências sociais ao pla-
neamento e tecnologias digitais. 
A investigação aborda uma ampla 
gama de sistemas naturais e so-
cioecológicos, incluindo florestas, 
zonas costeiras, solos, atmosfera, 
oceano profundo e ambientes ur-
banos.

Investigação Orientada 
para os Desafios 

do Século XXI

O CESAM estuda e investiga os de-

Figura 1 - Linhas temáticas e Clusters de Investigação do CESAM.
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O Centro de Estudos do Ambiente e do Mar (CESAM), da Universidade de Aveiro, é uma
unidade de investigação fundada em 2001 e com estatuto de Laboratório Associado desde
2005. Atualmente dirigido pelo Professor Amadeu Soares, o CESAM é reconhecido como
um centro de excelência nacional e internacional. Com uma equipa de mais de 220
investigadores doutorados e cerca de 500 membros no total, dedica-se à produção de
conhecimento científico transdisciplinar e transformador, alinhado com o conceito de
“Uma Só Saúde”, que reconhece a interligação entre a saúde humana, animal e ambiental.

Estrutura Organizacional e Áreas de Investigação

A estrutura científica do CESAM (figura 1)
assenta em 3 Linhas Temáticas -
Alterações Climáticas; Poluição e Gestão
Ambiental; Sistemas Socioecológicos e
Recursos - e 6 Clusters de Investigação.
Estas unidades agregam especialistas de
diversas áreas, desde as ciências naturais às
engenharias, das ciências sociais ao
planeamento e tecnologias digitais. A
investigação aborda uma ampla gama de
sistemas naturais e socioecológicos,
incluindo florestas, zonas costeiras, solos,
atmosfera, oceano profundo e ambientes
urbanos.

Investigação Orientada para os Desafios do Século XXI

O CESAM estuda e investiga os desafios das alterações climáticas, escassez de recursos,
poluição, perda de biodiversidade, transição energética, e desenvolvimento sustentável.
A sua abordagem sistémica, por via da qualidade da sua investigação fundamental ou de
investigação aplicada e mais dirigida, visa produzir conhecimento e gerar impacto direto na
sociedade, nas empresas e nas políticas públicas. Atualmente, está envolvido em mais de 150
projetos nacionais e internacionais, com financiamento de entidades como a FCT,
Mar2030, Horizonte Europa, LIFE, PRIMA, EEA Grants e o PRR.
As competências do centro incluem modelação atmosférica e oceânica, biodiversidade,
avaliação de riscos ambientais, tecnologias ecológicas, ferramentas de gestão ambiental,
ciências “ómicas”, ecotoxicologia, planeamento do território, economia ambiental e
participação pública.
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Conservação da Biodiversidade

Reconhecendo a urgência de proteger os ecossistemas marinhos, o CESAM lidera os
projetos europeus A-AAgora, centrado na recuperação de habitats costeiros como
florestas de kelp e prados de ervas marinhas, e REWRITE, para a renaturalização e
restauro de ecossistemas de sedimento intertidal para o sequestro de carbono,
adaptação climática e apoio à biodiversidade.

O CESAM teve um papel central na atualização do Livro
Vermelho dos Mamíferos de Portugal, uma ferramenta
crítica para práticas de conservação de 108 espécies. Os
seus trabalhos de investigação fundamental sobre
migração de aves, entre outros, contribuíram para a
rejeição da localização Montijo para o Novo Aeroporto de
Lisboa.

Na área das alterações climáticas, o CESAM tem apoiado autoridades nacionais e
internacionais na definição de estratégias de adaptação, controlo da qualidade do ar e
modelação oceânica. Teve um papel decisivo no relatório MedECC 2020, referência para
políticas no Mediterrâneo.

Apoio à Formulação de Políticas e Participação Estratégica

Alterações Climáticas e Poluição Zero

Em colaboração com a OCDE e no âmbito da Iniciativa de Malta, liderou o projeto europeu
NanoHarmony, avaliando os riscos dos nanomateriais e contribuindo para a definição de
ensaios em conformidade com regulamentos da UE, como o REACH. Este trabalho foi
essencial para a Estratégia Europeia para Substâncias Químicas Sustentáveis, promovendo
o uso seguro e responsável de nanotecnologias.

Oceanos e Águas Interiores

Os trabalhos dos investigadores do CESAM têm contribuído para mais de 500 documentos
de políticas ou orientações públicas. Muitos investigadores ocupam posições em órgãos
consultivos e grupos de trabalho da União Europeia, Nações Unidas e outras instituições de
referência. O centro mantém colaborações com autoridades judiciais e produziu materiais
educativos e documentários, premiados nacional ou internacionalmente, reforçando o seu
papel como ponte entre ciência e sociedade.

Durante a pandemia de COVID-19, investigou os impactos ambientais do uso de
plásticos descartáveis, nomeadamente a toxicidade e biodegradabilidade de máscaras,
e criou, com a Smart Waste Portugal, o primeiro Índice de Gestão de Plástico do país.

Membros do centro integram conselhos e grupos de trabalho da Missão Oceano & Águas
da UE e da OSPAR. Co-coordena o Challenger 150, uma iniciativa da ONU para investigação
em mar profundo. A investigação estende-se a águas interiores, abordando qualidade da
água, espécies invasoras, fluxos ambientais e poluição luminosa.
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Apoio à Formulação 
de Políticas 

e Participação Estratégica

Os trabalhos dos investigadores do 
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de 500 documentos de políticas 
ou orientações públicas. Muitos 
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Apoio à Formulação 
de Políticas 

e Participação Estratégica

Entre muitos outros projetos, parti-
cipa no projeto LIFE Godwit Flyway, 
que visa restaurar salinas e lagoas 
costeiras e implementar práticas 
agrícolas amigas das aves migra-
tórias.
Participa nos projetos europeus 
B-CUBED, que usa o conceito de 
cubos de dados para simplificar 
e normalizar o acesso aos dados 
sobre a biodiversidade, utilizando 
o quadro das Variáveis Essenciais 
da Biodiversidade, e REDRESS, 
que tem como objetivo contribuir 
para os compromissos assumidos 
pela UE no sentido de restaurar os 
ecossistemas degradados, espe-
cialmente no mar profundo.

Economia Circular 
e Sustentabilidade

A investigação em economia circular 
abrange temas como gestão de resí-
duos, bioeconomia e inovação sus-
tentável. O CESAM contribuiu para o 
Plano de Ação para a Economia Cir-
cular da UE e a Estratégia Europeia 
da Bioeconomia. Participou no de-
senvolvimento de métodos de cálcu-
lo da pegada ambiental, que resulta-
ram na Recomendação 2021/2279 
da Comissão Europeia. Com o pro-
jeto Neptunus, desenvolveu uma 
plataforma de avaliação ambiental 
e criou o rótulo ecológico Neptunus 
para produtos do mar. No setor do tu-
rismo, contribuiu para a ferramenta 
de avaliação da pegada  ambiental 
do projeto Greentour. Participa no 
projeto europeu LegumES, que visa 

equilibrar os benefícios ambientais 
e económicos dos serviços ecossis-
témicos prestados por leguminosas 
como ervilhas, feijões, lentilhas, 
grão-de-bico e soja; envolve 22 par-
ceiros de vários sectores, incluindo 
centros de investigação, PME, ONG 
e empresas comerciais, utilizando 
uma abordagem de investigação.

Biotecnologia e Segurança 
Alimentar 

A biotecnologia é outro eixo de atua-
ção do CESAM, por exemplo no uso 
de micro e macroalgas como fontes 
sustentáveis de nutrientes e com-
postos bioativos.
Investigadores do centro participa-
ram num Grupo de Trabalho para a 
criação do Centro Internacional de 
Biotecnologia, contribuíram para o 
documento «Construir o Futuro com 
a Natureza: Impulsionar a biotec-
nologia e o fabrico de produtos bio-
lógicos na UE». Em linha com a ini-
ciativa Food2030, o CESAM utiliza 
ferramentas lipidómicas para estudar 
propriedades antioxidantes e anti-
-inflamatórias das algas. Membros do 
CESAM trabalham na rastreabilidade 
de produtos do mar e na produção de 
evidências científicas sobre apanha e 
pesca ilegais, contribuindo para práti-
cas sustentáveis.

Comunicação de Ciência 
e Envolvimento Público

A promoção de uma sociedade in-
formada e ativa é parte integrante 
da missão do CESAM. Os seus inves-
tigadores participam em conselhos 
nacionais, como o Conselho Nacio-
nal do Ambiente, e em fóruns inter-
nacionais sobre  análise de risco, 
pesca, florestas, agricultura, solo e 
gestão costeira e do território.
O centro dinamiza iniciativas de co-
municação de ciência produzindo 
programas e documentários, pre-
miados nacional e internacional-
mente, e eventos de divulgação pú-
blica com ampla audiência.

Entre muitos outros projetos, participa no projeto LIFE Godwit Flyway, que visa restaurar
salinas e lagoas costeiras e implementar práticas agrícolas amigas das aves migratórias.
Participa nos projetos europeus B-CUBED, que usa o conceito de cubos de dados para
simplificar e normalizar o acesso aos dados sobre a biodiversidade, utilizando o quadro
das Variáveis Essenciais da Biodiversidade, e REDRESS, que tem como objetivo contribuir
para os compromissos assumidos pela UE no sentido de restaurar os ecossistemas
degradados, especialmente nomar profundo.

A investigação em economia circular abrange temas como gestão de resíduos,
bioeconomia e inovação sustentável. O CESAM contribuiu para o Plano de Ação para a
Economia Circular da UE e a Estratégia Europeia da Bioeconomia. Participou no
desenvolvimento de métodos de cálculo da pegada ambiental, que resultaram na
Recomendação 2021/2279 da Comissão Europeia. Com o projeto Neptunus, desenvolveu
uma plataforma de avaliação ambiental e criou o rótulo ecológico Neptunus para
produtos do mar. No setor do turismo, contribuiu para a ferramenta de avaliação da pegada
ambiental do projeto Greentour. Participa no projeto europeu LegumES, que visa equilibrar
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Economia Circular e Sustentabilidade

A promoção de uma sociedade informada e ativa é parte
integrante da missão do CESAM. Os seus investigadores
participam em conselhos nacionais, como o Conselho
Nacional do Ambiente, e em fóruns internacionais sobre
análise de risco, pesca, florestas, agricultura, solo e gestão
costeira e do território.

A biotecnologia é outro eixo de atuação do CESAM, por exemplo no uso de micro e
macroalgas como fontes sustentáveis de nutrientes e compostos bioativos.
Investigadores do centro participaram num Grupo de Trabalho para a criação do Centro
Internacional de Biotecnologia, contribuíram para o documento «Construir o Futuro com a
Natureza: Impulsionar a biotecnologia e o fabrico de produtos biológicos na EU». Em linha
com a iniciativa Food2030, o CESAM utiliza ferramentas lipidómicas para estudar
propriedades antioxidantes e anti-inflamatórias das algas. Membros do CESAM trabalham
na rastreabilidade de produtos do mar e na produção de evidências científicas sobre
apanha e pesca ilegais, contribuindo para práticas sustentáveis.

Comunicação de Ciência e Envolvimento Público

Biotecnologia e Segurança Alimentar

O centro dinamiza iniciativas de comunicação de ciência
produzindo programas e documentários, premiados
nacional e internacionalmente, e eventos de divulgação
pública com ampla audiência.
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No âmbito do Cluster “Economia Circular,
Otimização dos Recursos e Energia”, o CESAM
desenvolve investigação aplicada à transição
energética, valorização de resíduos e
otimização de processos, com o objetivo de
reduzir a poluição, aumentar a eficiência e
promover a reutilização de subprodutos
industriais. Em colaboração com a indústria,
estuda e aperfeiçoa tecnologias termoquímicas e
bioquímicas — como pirólise, gasificação,
combustão e digestão anaeróbia — para
transformar resíduos florestais, agrícolas, urbanos
e industriais em biocombustíveis como biogás,
biochar, bio-óleos e biodiesel. Projetos como BIO-
UPTAKE, INTERREG Nexus, PRIMA – Food
Packaging e iniciativas financiadas pelo PRR
demonstram a aplicação prática desta ciência. A
investigação inclui a Avaliação de Ciclo de Vida e
viabilidade económica das soluções, garantindo
tecnologias sustentáveis e com menor pegada
ambiental.

O CESAM investiga formas de poluição persistente
e muitas vezes invisível — como excesso de azoto,
pesticidas, microplásticos, luz artificial e ruído — que
afetam gravemente a biodiversidade, os
ecossistemas e a saúde humana. Através dos seus
Clusters, avalia o impacto destes poluentes em
ecossistemas aquáticos urbanos e suburbanos, como
no projeto LED, que analisa a poluição luminosa em
ambientes contaminados por fármacos. Projetos
como BMRex, NitroPortugal e Foster Nitrogen têm
contribuído para novas diretivas europeias sobre
solos, enquanto o projeto PARC apoia a gestão de
riscos químicos, alinhando-se com o Pacto Ecológico
Europeu. Já o projeto ENIGMA avalia os riscos
ambientais ao longo de todo o ciclo de vida dos
produtos farmacêuticos, incluindo ingredientes
ativos, resíduos e subprodutos, promovendo práticas
sustentáveis desde a produção até à eliminação.

Quem é o Diretor do CESAM
Amadeu Soares é Professor Catedrático na Universidade de Aveiro, especialista em Ecotoxicologia e

Biodiversidade Funcional. Doutorado pela Universidade de Sheffield e com Agregação pela Universidade de

Coimbra, dirige o CESAM desde 2021, após ter liderado o Departamento de Biologia da UA durante 18 anos. Foi

o principal impulsionador da infraestrutura ECOMARE, destacada pela Comissão Europeia nos Prémios

Regiostars. Commais de 900 publicações, 27 mil citações e várias patentes, é reconhecido internacionalmente.

Orientou mais de duas centenas de pós-doutoramentos, doutoramentos e mestrados. Coordenou inúmeros

projetos e participou em conselhos e júris cientificos, em vários continentes.

O CESAM combina investigação científica de excelência com um forte compromisso
social, respondendo tanto a questões académicas como às necessidades da sociedade.
Adota um modelo multidisciplinar, colaborativo e orientado para a ação, com impacto real
na formulação de políticas e decisões estratégicas, públicas e privadas.
Com mais de 1500 citações em documentos de políticas e múltiplas parcerias com
setores como indústria, agricultura ou mar, contribui ativamente para definir prioridades e
soluções. Num tempo de urgência climática, degradação ambiental e tensões sociais, é
essencial investir numa ciência com impacto, que una dados, valores e soluções. O CESAM
lidera este esforço. Pela saúde e sustentabilidade dos ecossistemas. Pelas pessoas, por
“uma só saúde”. A Cuidar do Futuro
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O CESAM combina investigação científica de excelência com um forte compromisso social, respondendo tanto 
a questões académicas como às necessidades da sociedade.
Adota um modelo multidisciplinar, colaborativo e orientado para a ação, com impacto real na formulação de 
políticas e decisões estratégicas, públicas e privadas. 
Com mais de 1500 citações em documentos de políticas e múltiplas parcerias com setores como indústria, 
agricultura ou mar, contribui ativamente para definir prioridades e soluções. Num tempo de urgência climáti-
ca, degradação ambiental e tensões sociais, é essencial investir numa ciência com impacto, que una dados, 
valores e soluções. O CESAM lidera este esforço. Pela saúde e sustentabilidade dos ecossistemas. Pelas pes-
soas, por “uma só saúde”. A Cuidar do Futuro

Economia Circular e Soluções 
Sustentáveis na Interface 

Ambiente-Energia

No âmbito do Cluster “Economia Circular, Otimização 
dos Recursos e Energia”, o CESAM desenvolve investi-
gação aplicada à transição energética, valorização de 
resíduos e otimização de processos, com o objetivo de 
reduzir a poluição, aumentar a eficiência e promover 
a reutilização de subprodutos industriais. Em colabo-
ração com a indústria, estuda e aperfeiçoa tecnolo-
gias termoquímicas e bioquímicas — como pirólise, 
gasificação, combustão e digestão anaeróbia — para 
transformar resíduos florestais, agrícolas, urbanos 
e industriais em biocombustíveis como biogás, bio-
char, bio-óleos e biodiesel. Projetos como BIOUPTAKE, 
INTERREG Nexus, PRIMA – Food Packaging e inicia-
tivas financiadas pelo PRR demonstram a aplicação 
prática desta ciência. A investigação inclui a Avaliação 
de Ciclo de Vida e viabilidade económica das soluções, 
garantindo  tecnologias sustentáveis e com menor pe-
gada ambiental.

Poluição Invisível e 
Desafios Emergentes

O CESAM investiga formas de poluição persistente 
e muitas vezes invisível — como excesso de azoto,  
pesticidas, microplásticos, luz artificial e ruído 
— que afetam gravemente a biodiversidade, os  
ecossistemas e a saúde humana. Através dos seus 
Clusters, avalia o impacto destes poluentes em  
ecossistemas aquáticos urbanos e suburbanos, 
como no projeto LED, que analisa a poluição luminosa 
em ambientes contaminados por fármacos. Projetos 
como BMRex, NitroPortugal e Foster Nitrogen têm 
contribuído para novas diretivas europeias sobre 
solos, enquanto o projeto PARC apoia a gestão 
de riscos químicos, alinhando-se com o Pacto 
Ecológico Europeu. Já o projeto ENIGMA avalia os 
riscos ambientais ao longo de todo o ciclo de vida 
dos produtos farmacêuticos, incluindo ingredientes 
ativos, resíduos e subprodutos, promovendo práticas  
sustentáveis desde a produção até à eliminação.

Quem é o Diretor do CESAM

No âmbito do Cluster “Economia Circular,
Otimização dos Recursos e Energia”, o CESAM
desenvolve investigação aplicada à transição
energética, valorização de resíduos e
otimização de processos, com o objetivo de
reduzir a poluição, aumentar a eficiência e
promover a reutilização de subprodutos
industriais. Em colaboração com a indústria,
estuda e aperfeiçoa tecnologias termoquímicas e
bioquímicas — como pirólise, gasificação,
combustão e digestão anaeróbia — para
transformar resíduos florestais, agrícolas, urbanos
e industriais em biocombustíveis como biogás,
biochar, bio-óleos e biodiesel. Projetos como BIO-
UPTAKE, INTERREG Nexus, PRIMA – Food
Packaging e iniciativas financiadas pelo PRR
demonstram a aplicação prática desta ciência. A
investigação inclui a Avaliação de Ciclo de Vida e
viabilidade económica das soluções, garantindo
tecnologias sustentáveis e com menor pegada
ambiental.

O CESAM investiga formas de poluição persistente
e muitas vezes invisível — como excesso de azoto,
pesticidas, microplásticos, luz artificial e ruído — que
afetam gravemente a biodiversidade, os
ecossistemas e a saúde humana. Através dos seus
Clusters, avalia o impacto destes poluentes em
ecossistemas aquáticos urbanos e suburbanos, como
no projeto LED, que analisa a poluição luminosa em
ambientes contaminados por fármacos. Projetos
como BMRex, NitroPortugal e Foster Nitrogen têm
contribuído para novas diretivas europeias sobre
solos, enquanto o projeto PARC apoia a gestão de
riscos químicos, alinhando-se com o Pacto Ecológico
Europeu. Já o projeto ENIGMA avalia os riscos
ambientais ao longo de todo o ciclo de vida dos
produtos farmacêuticos, incluindo ingredientes
ativos, resíduos e subprodutos, promovendo práticas
sustentáveis desde a produção até à eliminação.

Quem é o Diretor do CESAM
Amadeu Soares é Professor Catedrático na Universidade de Aveiro, especialista em Ecotoxicologia e

Biodiversidade Funcional. Doutorado pela Universidade de Sheffield e com Agregação pela Universidade de

Coimbra, dirige o CESAM desde 2021, após ter liderado o Departamento de Biologia da UA durante 18 anos. Foi

o principal impulsionador da infraestrutura ECOMARE, destacada pela Comissão Europeia nos Prémios

Regiostars. Commais de 900 publicações, 27 mil citações e várias patentes, é reconhecido internacionalmente.

Orientou mais de duas centenas de pós-doutoramentos, doutoramentos e mestrados. Coordenou inúmeros

projetos e participou em conselhos e júris cientificos, em vários continentes.

O CESAM combina investigação científica de excelência com um forte compromisso
social, respondendo tanto a questões académicas como às necessidades da sociedade.
Adota um modelo multidisciplinar, colaborativo e orientado para a ação, com impacto real
na formulação de políticas e decisões estratégicas, públicas e privadas.
Com mais de 1500 citações em documentos de políticas e múltiplas parcerias com
setores como indústria, agricultura ou mar, contribui ativamente para definir prioridades e
soluções. Num tempo de urgência climática, degradação ambiental e tensões sociais, é
essencial investir numa ciência com impacto, que una dados, valores e soluções. O CESAM
lidera este esforço. Pela saúde e sustentabilidade dos ecossistemas. Pelas pessoas, por
“uma só saúde”. A Cuidar do Futuro
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É também autor de livros, documentários e podcasts de divulgação científica, tendo recebido diversos prémios ao longo da sua

carreira, como o Estímulo à Excelência, o SETAC-Europe Environmental Education Award e o Galardão Gulbenkian/Oceanário de

Lisboa para a Governação Sustentável dos Oceanos.

Amadeu Soares é Professor Catedrático na Universidade de Aveiro. Doutorado pela 
Universidade de Sheffield, com Agregação pela Universidade de Coimbra e Doutor 
Honoris Causa pela Universidade Federal do Tocantins (UFT), Brasil, dirige o CESAM 
desde 2021, após ter liderado o Departamento de Biologia da UA durante 18 anos. 
Foi o principal impulsionador da infraestrutura ECOMARE, destacada pela Comissão 
Europeia nos Prémios Regiostars. Com mais de 900 publicações, 27 mil citações e 
várias patentes, é reconhecido internacionalmente. 
Orientou mais de duas centenas de pós-doutoramentos, doutoramentos e mestrados. 
Coordenou inúmeros projetos e participou em conselhos e júris cientificos, em vários 
continentes.
É também autor de livros, documentários e podcasts de divulgação científica, tendo 
recebido diversos prémios ao longo da sua carreira, como o Estímulo à Excelência, o 
SETAC-Europe Environmental Education Award e o Galardão Gulbenkian/Oceanário 
de Lisboa para a GovernaçãoSustentável dos Oceanos.

Figura 1 - Linhas temáticas e Clusters de Investigação do CESAM.
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Ciência para um ambiente 
saudável, da atmosfera ao fundo 
do mar

O Centro de Estudos do Ambiente e do Mar (CESAM), da Universidade de Aveiro, é uma
unidade de investigação fundada em 2001 e com estatuto de Laboratório Associado desde
2005. Atualmente dirigido pelo Professor Amadeu Soares, o CESAM é reconhecido como
um centro de excelência nacional e internacional. Com uma equipa de mais de 220
investigadores doutorados e cerca de 500 membros no total, dedica-se à produção de
conhecimento científico transdisciplinar e transformador, alinhado com o conceito de
“Uma Só Saúde”, que reconhece a interligação entre a saúde humana, animal e ambiental.

Estrutura Organizacional e Áreas de Investigação

A estrutura científica do CESAM (figura 1)
assenta em 3 Linhas Temáticas -
Alterações Climáticas; Poluição e Gestão
Ambiental; Sistemas Socioecológicos e
Recursos - e 6 Clusters de Investigação.
Estas unidades agregam especialistas de
diversas áreas, desde as ciências naturais às
engenharias, das ciências sociais ao
planeamento e tecnologias digitais. A
investigação aborda uma ampla gama de
sistemas naturais e socioecológicos,
incluindo florestas, zonas costeiras, solos,
atmosfera, oceano profundo e ambientes
urbanos.

Investigação Orientada para os Desafios do Século XXI

O CESAM estuda e investiga os desafios das alterações climáticas, escassez de recursos,
poluição, perda de biodiversidade, transição energética, e desenvolvimento sustentável.
A sua abordagem sistémica, por via da qualidade da sua investigação fundamental ou de
investigação aplicada e mais dirigida, visa produzir conhecimento e gerar impacto direto na
sociedade, nas empresas e nas políticas públicas. Atualmente, está envolvido em mais de 150
projetos nacionais e internacionais, com financiamento de entidades como a FCT,
Mar2030, Horizonte Europa, LIFE, PRIMA, EEA Grants e o PRR.
As competências do centro incluem modelação atmosférica e oceânica, biodiversidade,
avaliação de riscos ambientais, tecnologias ecológicas, ferramentas de gestão ambiental,
ciências “ómicas”, ecotoxicologia, planeamento do território, economia ambiental e
participação pública.


